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1. INTRODUÇÃO 

 
   O Sistema Intesivo de Suínos Criados ao Ar Livre (SISCAL) é caracterizado por 
manter os animais em piquetes nas fases de reprodução, maternidade, creche, 
crescimento e terminação, cercados com fios e/ou telas de arame eletrificados – 
através de eletrificadores de corrente alternada em um espaço aberto. É um 
sistema que tem como objetivo diminuir o gasto dos produtores com infraestrura de 
produção, diminuindo altos investimentos e possibilitando a obtenção de bons 
índices de produtividade. Esse sistema tem sido introduzido em vários continentes, 
pois, apresenta baixo custo de implantação e manutenção, facilidade de ampliação 
da produção em comparação ao confinamento, e também, devido à crescente 
preocupação com o bem-estar animal (EDWARDS e ZANELLA, 1996). No entanto, 
é importante destacar que as condições climáticas dos locais em que os suínos 
serão criados devem ser considerados, pois, esses animais devem estar em 
conforto térmico.  

Para acompanhar se os animais estão em conforto térmico é necessário 
utilizar um índice no qual contribui para o entendimento da percepção térmica dos 
suínos em espaços abertos, um desses é o Índice de Temperatura de Globo e 
Umidade (ITGU). Esse índice possibilita a avaliação das condições de conforto 
térmico dos animais que vivem ao ar livre.  
   Para detectar se um animal está em desconforto é necessário analisar o valor 
obtido do ITGU com essas referências: Para suínos em terminação, considera-se 
estresse térmico a partir de 69,6 (KIEFER et al. 2010), já para suínos em 
crescimento a partir de 67,5 (OLIVEIRA et al. 2003), para os leitões 67,5 (OLIVEIRA 
et al. 2003) e para as matrizes 72 (TURCO 1995). 

Dessa forma, o objetivo desse estudo foi calcular o ITGU no munícipio de 
Pelotas (RS) e destacar se essa região é apropriada para a implantação do 
SISCAL. 
 

2. METODOLOGIA 
 
  Foram coletados dados das normais climatológicas do Instituto Nacional De 
Metereologia (INMET) dos últimos 20 anos de 2000 a 2020 da região de Pelotas, 
os dados coletados são referentes aos respectivos meses dos anos e foram 
geradas médias desses meses para os anos das normais. 

Para calcular o ITGU é necessário obter a temperatura de globo negro 
(TGN), que não está presente nas normais climatológicas. A TGN mede a energia 
radiante do ambiente e é obtida através de um termômetro de globo negro. Neste 
trabalho a TGN foi obtida a partir da temperatura do bulbo seco (TBS) com o uso 
da equação proposta por Abreu et al. (2011), conforme mostra a equação 1. 

 
TGN: -0,9387+0,8562*TBS+0,0162*(TBS)² 

 



 

 

Equação 1: Fórmula da TGN, onde -0,987; 0,8562 e 0,0162 são valores constantes 
e TBS é a temperatura de bulbo seco. 
 

Após se obter os valores da TGN, os mesmos serão acrescentados na 
fórmula do ITGU, conforme mostra a equação 2. 
 

ITGU: Temp. globo negro + 0,36 * Temp. ponto de orvalho + 41,5 
 

Equação 2: Fórmula do Índice da temperatura de globo e umidade. 
 

Foram geradas planilhas eletrônicas computadas da seguinte forma: meses, 
temperatura de bulbo seco, temperatura de globo negro, temperatura de ponto de 
orvalho e ITGU, esses dados foram comparados com as referências de conforto 
ambiental para esses animais. A partir dessas planilhas, gráficos foram gerados. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A partir da aplicação da equação proposta por Abreu et al. (2011), é possível 
observar os valores da TGN no gráfico 1. Neste mesmo gráfico são apresentadas 
as TBS e temperatura de ponto de orvalho (TPO), obtidas da normal climatológica. 

 

 
Gráfico 2: Temperaturas para as normais climatológicas. 

 
No gráfico 2 apresenta-se os ITGU’s para os meses da normal climatológica. 

 
 
 



 

 

 
Gráfico 2: Gráfico com os índices obtidos pelo ITGU na região de Pelotas. 

Observou-se que todos os meses exceto junho, julho e agosto apresentaram 
o índice elevado de acordo com as referências: Suínos em terminação 69,6 
(KIEFER et al. 2010), Suínos em crescimento 67,5 (OLIVEIRA et al. 2003), leitões 
67,5 (OLIVEIRA et al. 2003) e matrizes 72 (TURCO 1995). Em concordância com 
os valores mostrados no gráfico 2, verifica-se que os ITGU’s estão acima da faixa 
de conforto térmico para suínos.  

A condição de bem-estar do animal afeta o consumo de alimentos. Sob 
estresse calórico, os animais normalmente reduzem a ingestão alimentar na 
tentativa de minimizar o aumento do calor corporal (BAÊTA & SOUZA 1997). 
Animais criados no SISCAL em Pelotas serão submetidos a essa condição. Isso 
poderá acarretar prejuízos para os produtores, uma vez que o ganho de peso, 
desempenho do metabolismo e produção estão diretamente ligados a zona termo 
neutra desses animais. Por isso, cabe ao produtor investir em estruturas para esses 
animais ficarem resguardados em dias com as temperaturas mais elevadas. Um 
exemplo de abrigo pode ser uma casa pequena e portátil composta de um telhado 
repousando sobre vigas de madeira (BURCH 1983). Outra maneira de amenizar o 
estresse térmico desses animais é por meio de uma maior disponibilidade de água 
com bebedouros próximos, e também, na plantação de árvores para proporcionar 
um sombreamento natural. 

O SISCAL além de propiciar menos investimentos em estruturas quando 
comparado a um sistema de confinamento, garante uma nutrição baseada em 
produtos plantados na própria fazenda, como abóbora, capim, cana e banana, 
servindo como fonte de nutrientes para esses animais e garantindo um gosto único 
na carne. 

 
 
 



 

 

4. CONCLUSÕES 
 

A pesquisa feita por meio do ITGU permitiu analisar que Pelotas não é uma 
das regiões mais adequadas para a implantação do SISCAL, pois os suínos que 
serão criados ao ar livre sofrerão estresse térmico na maior parte do ano. Para a 
criação de suínos em Pelotas no sistema SISCAL, será necessário um estudo mais 
avançado com o uso de estruturas que servirão de abrigo aos animais nos dias 
quentes. 
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